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ANO DE COMEMORAÇÕES DO CENTÉSIMO ANIVERSÁRIO  

DE LIBERTAÇÃO DA POLÔNIA:  1918 - 2018 
 

A Polônia recuperou a liberdade após 123 anos   
     
     Um ano depois da assinatura da Constituição da 

Polônia, em 3 de maio de 1791, a primeira do 

continente europeu e a segunda do mundo, a nação 

polonesa começou a ser invadida por nações vizinhas, 

Áustria, Prússia e Rússia. O processo de tomada total 

do território polonês durou sete anos. A primeira 

invasão ocorreu em 1792, quando a Polônia foi 

invadida pela Áustria, Prússia e Rússia. A segunda, em 

1793, quando Prússia e a Rússia penetraram mais ainda 

nos terrenos nacionais e a terceira, em 1795, quando as 

três nações invasoras acabaram de invadir o restante do 

território da Polônia, e esta desapareceu do mapa 

político da Europa. Este status quo durou até 1918, 

portanto, 123 anos. 

     Em novembro de 1918, a Polônia recuperou a 

liberdade graças e, sobretudo, à resistência e 

perseverança de grande parte da sociedade polonesa 

que se manteve fiel às suas tradições, língua e cultura 

nacional.  

     O período da primeira Guerra Mundial (1914-1918) 

evidenciou que circunstâncias para a causa polonesa se 

tornaram favoráveis. Os invasores da Polônia 

começaram a se desentender entre si e ficaram mais 

fracos. 

     No início da primeira Guerra Mundial, verão de 

1914, os poloneses não sabiam que posição tomar. 

Uma parte, entre eles Józef Piłsudski, desejava 

restaurar a República da Polônia ligada aos países 

centrais. Ao lado deles foram formadas as Legiões 

polonesas. Outros, como Roman Dmowski, viam a 

possibilidade de unir as terras polonesas que estavam 

nas mãos dos invasores e, em longo prazo, promover a 

libertação total da Polônia. Para milhares de poloneses 

que se encontravam nas frentes de batalha dos países 

invasores a guerra tinha um caráter fraticida. Esta 

guerra trouxe muita destruição material e centenas de 

milhares de pessoas tiveram que abandonar suas casas 

e se tornaram refugiados de guerra.  

       

 
wlaczpolske.pl 

Óleo sobre tela de Kosntanty Górski sobre a invasão  
Prussa na Polônia   

 

     A grande chance da volta à existência da Polônia 

como nação ocorreu em 1916, quando os czares da 

Áustria e Alemanha proclamaram o ressurgimento da 

nação polonesa nas terras polonesas tomadas da Rússia 

(ato de 5 de novembro de 1916). As autoridades russas 

reconheceram o direito à autodeterminação dos 

poloneses. Em seguida, a França e a Grã-Bretanha 

fizeram o mesmo. Nesta época, Józef Piłsudski rompeu 

com os países centrais por não reconhecerem a 

libertação da Polônia e foi preso. Suas legiões foram 

dissolvidas e parte delas presa.   

      Apesar da euforia inicial, por causa do ato de 5 de 

novembro de 1916, o povo polonês ficou rapidamente 

decepcionado, porque os imperadores Franz Joseph I 

da Áustria e Wilhelm II da Alemanha não definiram as 

fronteiras do estado polonês e não discutiram sobre o 

futuro monarca do estado renascido. Logo ficou claro 

que a única coisa que interessava àqueles países era ter 

em suas frentes os recrutas poloneses. Nos meses 

seguintes, foram estabelecidas as instituições 

polonesas da administração pública, tais como o 

Conselho Provisório de Estado, o Conselho de 

Regência e até mesmo o Governo nos territórios 

ocupados. No entanto, essas instituições agiam apenas 

como “conselhos consultivos” para as autoridades de 

ocupação.   
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ANO DE COMEMORAÇÕES DO CENTÉSIMO ANIVERSÁRIO .... – Cont. 
 

     Várias personalidades polonesas trabalhavam no 

ocidente em prol da causa polonesa como o grande 

compositor e pianista Ignacy Paderewski, que coletava 

fundos para as vítimas da guerra e exortava os políticos 

da Europa ocidental a apoiar a causa pela libertação da 

Polônia. Em abril de 1917, o presidente dos Estados   

Unidos da América, Woodrow Wilson, tomou 

conhecimento da situação e começou a apoiar a causa 

polonesa. Em pouco tempo outros líderes tiveram a 

mesma atitude.  

     Em fevereiro de 1918, as potencias centrais 

assinaram o Tratado de Brest-Litovsk com a Ucrânia (a 

UNR) considerado pelos poloneses como uma atitude 

muito prejudicial e desapontados cortaram os laços 

com os poderes centrais e mudaram sua atitude para a 

reconstrução da Polônia. As últimas divisões polonesas 

que lutavam ao lado das potências centrais foram 

dissolvidas. Em seu discurso, dirigido ao Congresso 

em janeiro de 1918, Woodrow Wilson anunciou a 

reconstrução de uma Polônia independente com acesso 

ao mar Báltico, e fundamentou esta posição como uma 

das condições para a paz permanente. 

      O acordo assinado entre a Alemanha, Áustria e a 

Hungria com a recém-formada República Popular 

Ucraniana firmou a transferência das terras de Chełm 

para os ucranianos. Este ato provocou irritação nos 

poloneses que consideraram este documento como 

outra partição da Polônia. Isso gerou greves e 

manifestações violentas. Na Galícia, os funcionários 

públicos de origem polonesa renunciaram aos seus 

empregos, as pessoas que haviam sido condecoradas 

pelo Estado devolveram suas medalhas, e a nobreza 

desfez-se de seus títulos. Os parlamentares poloneses 

anunciaram que se uniriam aos partidos de oposição. O 

exército polonês também foi dissolvido. Alguns de 

seus soldados cruzaram a fronteira com a Rússia, 

enquanto outros foram presos. 

      Aos olhos dos poloneses perdeu-se a imagem 

positiva a respeito dos poderes centrais e foi assumida 

uma postura republicana radical, desde então as 

organizações militares estabelecidas por Piłsudski, em 

1914, começaram a prosperar. Grande parte da 

sociedade polonesa apoiou a Tríplice Entente. 

     No início de outubro de 1918, a notícia sobre as 

negociações quanto às condições do cessar-fogo entre 

a Alemanha e os Estados Unidos contribuiu para o 

avanço da atividade política em solo polonês. E 

finalmente o Conselho de Regência polonês anunciou 

a proclamação do Reino da Polônia com acesso ao mar 

e as leis estabelecidas pelas autoridades de ocupação 

começaram a ser boicotadas. 
      

     A perda crescente da autoridade Austro-Húngara 

permitiu o reaparecimento de estados poloneses 

independentes, enquanto outros foram absorvidos 

pelos países vizinhos. Em 28 de outubro de 1918, em 

Cracóvia, foi formada a Comissão polonesa de 

liquidação que assumiu o poder na Galícia (sudoeste). 

Em outras cidades na parte ocidental da Galícia 

também surgiram estas comissões, enquanto na Galícia 

Oriental, incluindo-se a cidade de Lwów, os 

ucranianos tentavam assumir o controle.     

     Quando a guerra no oeste europeu terminou, entre 

outubro e novembro, e o Império Austro-Húngaro 

desmoronou, os poloneses começaram a desarmar os 

ocupantes e a criar instituições de um estado 

independente.  

     Em 6 de novembro de 1918, na cidade de Lublin, 

foi formado um governo encabeçado pelo socialista 

Ignacy Daszyński. Foi apresentado um programa de 

trabalho de oito dias, nacionalização das grandes 

indústrias e distribuição de terras para pequenos 

produtores. Embora a pandemia de gripe espanhola 

tenha sido muito forte, ao final de outubro os membros 

da organização militar polonesa, apoiada por 

estudantes, escoteiros, trabalhadores de fábricas e 

ferrovias, entre outros, começaram a desarmar os 

ocupantes dos territórios da Polônia. Rapidamente em 

todo o país as autoridades locais começaram a 

preencher os postos deixados pelos ocupantes.    

    Józef Piłsudski, que estava preso na Alemanha, foi 

libertado e assumiu o comando como Chefe de Estado 

após sua chegada em Varsóvia, em 11 de novembro de 

1918. Começou, então, uma nova época política na 

Polônia. Apesar disso, a região ocupada pela Prússia 

mostrou que os invasores se mantinham firmes no 

poder. O Conselho Popular Supremo, criado em 1918, 

tornou-se oficial. Os poloneses precisaram esperar até 

dezembro para que acontecesse a insurgência contra os 

ocupantes e até que o governo alemão reconhecesse as 

fronteiras com a Polônia iguais à época do início da 1ª 

Guerra. Os alemães achavam que libertando Józef 

Piłsudski, este poderia tranquilizar o caos estabelecido 

e deixar que as tropas alemãs que estavam na Rússia 

pudessem voltar em paz.  

     A despeito das perdas ocorridas entre 1914 e 1918, 

difíceis de serem estimadas, começou o processo de 

determinação das fronteiras e do novo sistema político 

da República da Polônia que renasceu, como a II 

República da Polônia. 
   

Baseado no texto de Piotr Szlanta, D.Sc. - 

https://niepodlegla.gov.pl/o-niepodleglej/polskie-drogi-ku-

niepodleglosci/ 

 

 

https://niepodlegla.gov.pl/o-niepodleglej/polskie-drogi-ku-niepodleglosci/
https://niepodlegla.gov.pl/o-niepodleglej/polskie-drogi-ku-niepodleglosci/
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POSSE DO CÔNSUL HONORÁRIO DA REPÚBLICA DA POLÔNIA EM SÃO PAULO 

SR. ANDRÉS BUKOWIŃSKI 

 
       
     Nascido em Varsóvia, em 1940, durante a 2ª Guerra 

Mundial, emigrou para a Argentina, em 1949. Por volta 

de 1961, iniciou sua carreira de diretor de filmes 

comerciais e logo foi reconhecido e premiado. Mudou-

se para o Brasil, em 1973, e abriu a produtora 

denominada Abafilmes Ltda. que dirige com sua 

esposa Lisette Laghuetto. Ao longo de sua carreira 

ganhou inúmeros prêmios, entre eles 25 leões de Ouro 

em diversos festivais internacionais. Produziu mais de 

3000 filmes comerciais, entre eles mais de 60 para o 

mercado polonês, e continua a trabalhar na área que 

tanto ama.  

     O Cônsul Honorário, sempre que perguntado sobre 

sua origem polonesa, declara amor por sua pátria natal 

e mostra um espírito polonês revelador.  
 

      
Foto: Felipe Lula-Lublanski 

Sr. Andrés Bukowiński, Cônsul Honorário 

da República da Polônia em São Paulo 
 

      A representação oficial da Polônia em São Paulo 

foi encerrada em 2013, quando o Consulado Geral da 

República da Polônia, foi fechado. Felizmente hoje, 

São Paulo volta a ter um representante nomeado pelo 

governo da Polônia que permitirá reforçar a difusão da 

cultura polonesa neste estado. 

      A cerimônia de abertura do Consulado Honorário 

ocorreu em 7 de maio último com um coquetel em que 

estavam presentes o Sr. Marek Magierowski - 

Subsecretário de Estado do Ministério das Relações 

Exteriores Polonês, a Sra. Marta Olkowska - Charge 

d’Affaires da Embaixada da República da Polônia no 

Brasil, o Sr. Marek Makowski - Cônsul Geral da 

Polônia em Curitiba, representantes do governo 

brasileiro e de representações diplomáticas,  amigos   e    

muitas pessoas da colônia polonesa. 

 

     A cerimônia de posse ocorreu no salão Tomie 

Ohtake. Na ocasião, o Sr. Andrés Bukowiński 

comemorou com os presentes a data nacional de 3 de 

maio em que foi instituída a primeira Constituição da 

Polônia de 1791. Esta constituição foi a primeira da 

Europa e a segunda do Mundo (a primeira foi a dos 

Estados Unidos da América). 

  
Foto: blogdoadonis.com.br 

Sr. Andrés Bukowiński, Cônsul Honorário da República da 

Polônia em São Paulo, ladeado por  

sua esposa Lisette e filha Paula 

    A cerimônia de posse foi abrilhantada com a 

apresentação do mundialmente conhecido pianista 

polonês Sr. Grzegorz Niemczuk, que já veio ao Brasil 

várias vezes e que presenteou os presentes com lindas 

obras de Chopin. 

  
Foto: Felipe Lula-Lublanski 

Apresentação do pianista polonês, Sr. Grzegorz Niemczuk. 

Redação do Boletim 

http://www.blogdoadonis.com.br/wp-content/uploads/2018/05/familia.png
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MINHA VIAGEM À POLÔNIA 
Rosana Smagasz 

     Máquinas na cidade. Estradas e pontes em 

construção. Limpeza. Um lindo shopping onde alguns 

jovens falavam inglês. Multinacionais espalhadas a 

surpreender o olhar de um turista que via a Polônia pela 

primeira vez. Olhar quem entrou naquele país apenas 

condicionado pelas histórias da guerra e do pós-guerra. 

     Passaram-se dez anos desse o primeiro olhar. No 

lugar das máquinas, novos e modernos prédios. As 

estradas e pontes já prontas facilitando e modernizando 

também outras cidades. A limpeza ainda presente. 

Outros shoppings e toda uma geração formada, falando 

inglês, facilitando a comunicação dessa língua dita 

difícil, como todas as outras línguas, igualmente 

difíceis, quando o ser humano coloca barreiras para 

aprender. 

     A Polônia que eu vi em 2008 se mostrou pronta em 

2018, mas que ainda quer mais e as máquinas 

continuam avançado, construindo pontes e estradas. 

Modernizando o que precisa ser modernizado e 

convivendo perfeitamente com toda a arquitetura do 

passado, lindamente iluminadas quando a noite cai. 

Castelos, fortalezas, igrejas, teatros e prédios de outros 

tempos continuam presentes encantando os visitantes 

de agora. 

     Parques rodeando as cidades, com árvores sem 

folhas por ser inverno, mas que tenho certeza estarão 

lindas e floridas quando a primavera chegar. 

Caminhando por parques em neve, parece que eu, uma 

turista dos trópicos, entrei em um conto de natal.  

     E por falar nele, podemos perceber nas cidades da 

Polônia a presença daquele espirito de natal que 

encontramos nos filmes. Enfeites. Luzinhas. Presépios 

e muitas, muitas árvores de natal. Tudo isso 

acompanhado da neve, que vem com a sensação de que 

Papai Noel existe e nosso presente será jogado do céu. 

     Estou atendendo um pedido para escrever sobre a 

Polônia. Não poderia começar com um texto frio, 

falando apenas de aspectos práticos do lugar e 

informações para turistas. 

     Meu texto não poderia ser frio e prático, pois apesar 

da neve, das baixas temperaturas fui abençoada com 

dias de sol e muito mais que isso, fui abençoada e 

recebida com o carinho e amor pelo povo polonês, 

contrariando novamente os condicionamentos, 

demonstrando ser um povo alegre, festivo e caloroso. 
 

 
Varsóvia coberta de neve. Imagem: R. Smagasz 

Chegar à Polônia 
 

     Aqui do Brasil ainda não temos voos diretos, então 

ainda precisamos fazer uma conexão em algum outro 

país antes de entrar na Polônia, mas ao chegar 

encontramos aeroportos com todas as facilidades para 

o visitante alcançar seu destino final. 

     O trem está presente e funcionando perfeitamente 

nas cidades polonesas, além dos ônibus a preços 

convidativos, táxis na maioria das vezes com preços 

honestos e carros para os que quiserem se aventurar a 

dirigir em grandes cidades, onde estacionar parece ser 

a maior dificuldade. 

     A maioria das cidades que visitei, e foram muitas, 

eram planas convidando a andar a pé, o que para o 

turista, talvez seja uma das melhores formas de 

conhecer uma cidade.  

     A língua, como eu já falei, parece ser a maior 

dificuldade, mas que hoje, pelo menos nas cidades 

maiores foi amenizada com cardápios e lugares 

públicos com informações em inglês, além dos 

próprios poloneses que aprenderam o inglês para 

quebrar essa barreira. Claro que não são todos que 

falam inglês e que nas pequenas cidades isso não 

acontece, mas quem viaja precisa levar consigo a boa 

vontade e a leveza, pois com isso dois seres humanos 

sempre se entendem. Isso não acontece apenas na 

Polônia, mas em qualquer outro país em que o idioma 

não seja o do turista.  

     Os preços parecem, na maioria das vezes, ser justos 

e convidam o turista a experimentar tudo o que as 

cidades polonesas podem oferecer, e elas tem muito a 

oferecer. Muitos restaurantes para todos os bolsos e 

gostos, cafés charmosos, lojas, museus, praças, muitas 

praças. 

     Vodca de vários sabores, além da tradicional, 

vinhos de vários países, cervejas geladas e quentes, 

chás, cafés, enfim, bebidas para qualquer gosto em 

lugares aquecidos no inverno, convidam o visitante a 

sentar e conversar, sem pressa. Tudo acompanhado de 

uma culinária local ou mundial para turista nenhum 

colocar defeito. Dois meses e várias cidades visitadas 

confirmaram a minha opinião de que a Polônia é um 

ótimo destino para se conhecer. 
 

 
Um dia ensolarado de inverno em Wroclaw. Imagem: R. Smagasz 
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MINHA VIAGEM À POLÔNIA – Cont. 
Rosana Smagasz 

Família 
 

     Esta viagem teve um componente diferente e 

importante na minha família. O encontro de meu 

marido e cunhada com a família polonesa, apenas 

encontrada recentemente.  

     Família separada pela segunda guerra, assim como 

tantas outras e perdida nas dificuldades de 

comunicação de outros tempos. Essa mesma 

comunicação que hoje, com todas as possibilidades da 

internet tornou possível esse reencontro. 

     Emoção. Lágrimas. Sorrisos. Troca de presentes. 

Fotos, muitas fotos para registrar, guardar, eternizar 

momentos. A língua oficial foi a do amor e boa 

vontade. Os mais velhos só falavam em polonês, minha 

cunhada apenas o português e os que falavam inglês 

intermediaram uma grande conversa, de um dia inteiro 

ao redor de uma linda mesa. 

     O encontro contou também com a presença, via 

internet, na nossa querida professora de polonês 

Barbara Rzyski que carinhosamente conversou com a 

família, transmitindo em polonês toda a emoção desse 

momento. 

     Como em um conto de natal a neve se fez presente, 

apenas para deixar ainda mais especial um dia que já 

era memorável. 

     Impossível não falar da hospitalidade polonesa. 

Sorrisos, cuidados, carinho e a sensação de que o 

tempo também pode ser amigo, quando reúne o que as 

circunstâncias de vida separaram. 
 

Uma luva 
 

     Como turistas colocamos e tiramos a luva muitas 

vezes, afinal precisamos fotografar, registrar 

momentos e claro, compartilhar com amigos esses 

momentos únicos e mágicos da vida. 

     No tirar e colocar luva para fotografar, eis que perdi 

a mão direita da minha luva. Claro, que percebi 

somente no momento em que o frio me obrigou a 

procurá-la em meu bolso. Ela não estava lá. Ficou uns 

vinte minutos atrás, em algum lugar daquela rua. 

Perdida. Caída no chão. Agora a luva da mão esquerda 

era solitária, não seria mais um par de luvas. Teria que 

ser guardada, afinal precisamos de luva nas duas mãos. 

Ela perdeu sua função.  

     Continuamos a andar para frente, pois tínhamos 

pouco tempo para conhecer muitos pontos turísticos na 

cidade de Gdańsk. Aliás, uma cidade em construção 

com muitos guindastes trabalhando, reformando o 

antigo que convive perfeitamente com o novo. 

     O Museu do Âmbar seria nossa próxima parada. 

Com apenas uma hora para fechar, não pagamos 

ingresso. Pequenas salas com muitas peças lindas!  

Barcos, esculturas, caixinhas, quadros, tabuleiro de 

xadrez, joias e muitas outras peças feitas em âmbar, 

uma resina fóssil muito usada para a manufatura de 

objetos ornamentais. Vale a pena conferir! 

    Saímos do museu e voltamos pela mesma rua para 

conhecer outro lugar. Minha mente e meu olhar ainda 

estavam na minha luva. Ela não era cara, mas era 

minha e fazia parte da minha viagem. Mas tinha ficado 

uma hora e meia atrás pelo caminho, por um descuido, 

uma desatenção. Coisas de turista.  

     Andando e olhando. De longe vejo no monumento 

de Netuno e ... a minha luva colocada em uma das 

lanças. Encaixada e à minha espera, pois serviria 

apenas para mim!  

     Difícil explicar a alegria que eu senti ao encontrar a 

minha luva novamente. Como eu disse, não era uma     

luva cara. Ao encontrá-la, eu encontrei junto um outro 

sentimento muito mais valioso, que é o da esperança 

em um mundo melhor e no ser humano. 

     Alguém viu minha luva e colocou ali para eu 

encontrar, pois ela só tinha serventia para mim. Muitas 

outras pessoas passaram e não pegaram a luva, pois não 

era delas.  

     Essa foi outra característica que percebi na Polônia, 

ser um país seguro. As pessoas andam tranquilamente 

com seus celulares nas mãos, a qualquer hora do dia 

sem medo.    
 

 

 
Imagem: R.Smagasz 

Vista de Zakopane da janela do hotel. 
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MINHA VIAGEM À POLÔNIA – Cont. 
Rosana Smagasz 

Segurança e transporte 
 

     A sensação de andar e não ficar preocupado. Olhar 

tranquilamente uma vitrine ou postar uma foto 

dividindo a viagem com os amigos, sem medo de 

alguém passar e levar seu celular. 

     Olhar as pessoas tirarem tranquilamente o dinheiro 

em caixas eletrônicos que ficam em paredes externas 

de edifícios. Garotas andando à noite sozinhas, 

famílias nos parques, crianças fazendo bonecos de 

neve, todas essas situações sem a companhia do medo. 

Palavra que repito no texto, porque realmente é de uma 

importância enorme na vida e em uma viagem. Essa 

sensação de andar sem medo encontrei na Polônia. 

Claro, que cuidados básicos sempre devemos tomar, 

mas sem as neuroses que viraram normais em nossas 

vidas. 

     O transporte é outro item diferencial. Trens, ônibus, 

bondes levam e trazem para todos os lugares de uma 

forma eficiente. Não senti, em qualquer momento, a 

falta de um carro, mas que também estão disponíveis 

para serem alugados até em aplicativos, bem como 

bicicletas.  

     Nessa viagem escolhi andar a pé, o que fez bem para 

a minha saúde e também para conhecer ruas grandes e 

pequenas. Encontrar pequenas livrarias com ótimos 

preços. Claro que a maioria dos livros estava escrita em 

polonês, mas em algumas dessas livrarias, livros em 

outras línguas também estavam disponíveis. 

     Problemas? Talvez quem estiver lendo este meu 

relato se pergunte. Tudo foi uma maravilha? Nada a 

reclamar? Só elogios?  

     Bem, pequenos problemas que diante das coisas 

boas se tornaram insignificantes. Se em uma viagem 

você espera a perfeição, nunca estará satisfeito. Mas 

essa foi uma viagem de surpresas boas. Encontros 

emocionantes. Sorrisos educados e gentis.  

     O que eu posso dizer? 

     Vá viajar e inclua a Polônia no seu roteiro! Tenho 

certeza que voltará com um sorriso no rosto e com 

vontade de explorar mais esse país! 

 
Imagem: R. Smagasz 

Zakopane, cidade de esportes de inverno ao sul da Polônia. 

 

26 MAJA  -  Dzień Matki 

26 de maio – Dias das Mães na Polônia 

 

 
 

“Są w kalendarzu wspaniałe daty, 

które świętuje ludzkość od lat. 

Jednak Dzień Matki to dzień jedyny, 

to najwspanialsza ze wszystkich dat.” 
   

Z okazji Dnia Matki - najpiękniejszy bukiet 

życzeń - wszystkim Matkom składa - 

Redakcja Biuletynu 

“No calendário existem datas especiais 

que a humanidade comemora há anos. 

No entanto, o Dia das Mães é um dia único, 

é a melhor de todas as datas.” 

 

Por ocasião do Dia das Mães a Redação do 

Boletim oferece à todas as Mães o mais lindo 

ramalhete de felicitações 
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A HALOTERAPIA     

     Dando continuidade ao tema haloterapia, iniciado 

no Boletim anterior, abordamos aqui as bases e a 

metodologia aplicada em tratamentos de saúde. 

      A palavra haloterapia é formada pelas palavras 

halos que significa sal e terapia que possui o mesmo 

significado e que provêm do grego.   

      A haloterapia é um método cada vez mais 

conhecido e aplicado no mundo todo. Baseia-se em 

respirar em ambiente rico em aerossol de sal seco ou 

banhar-se em água com certo teor de sal. Deste modo, 

o organismo se fortalece sem que seja necessário outro 

tipo de tratamento para alguns males que podem 

acometer o corpo. 

       O sistema respiratório é um dos maiores e mais 

importantes sistemas de nosso organismo, e responde 

pela troca de gases da atmosfera que nos cerca com o 

nosso corpo. Ao inspirarmos as substâncias que estão 

espalhadas no ar ao nosso redor, estes chegam aos 

pulmões e podem causar uma série de doenças 

respiratórias. Este ar não é formado apenas por 

oxigênio e nitrogênio, mas outros componentes como 

gases nobres, gás carbônico e partículas que são 

inconvenientes ao organismo como fungos, diversos 

tipos de partículas e gases tóxicos. 

      Os inícios da haloterapia remontam ao século 19, 

mais especificamente a 1843, quando o médico 

polonês Feliks Boczkowski, que era responsável pelo 

departamento de saúde da mina de sal Wieliczka, 

Polônia, descobriu que o ambiente das minas de sal 

tinha um efeito terapêutico em pessoas com doenças 

respiratórias. As pesquisas desenvolvidas pelo dr. 

Boczkowski mostraram que os mineiros desta mina de 

sal não sofriam de problemas respiratórios. Por este 

motivo, teve a ideia de instalar uma sala de tratamento 

na mina de sal para as pessoas em geral.  

     A essência do processo de haloterapia é, portanto, a 

inalação de ar rico em partículas de sal. Dependendo 

do grau de fragmentação dessas partículas elas 

alcançam partes diferentes do sistema respiratório, o 

que estimula as reações naturais de defesa do corpo 

humano. Partículas com diâmetro maior que 8μm são 

depositadas na garganta, laringe e nasofaringe, 

partículas com tamanho 5-8μm na traqueia e grandes 

brônquios. Os brônquios e bronquíolos são atingidos 

por partículas com diâmetro 2-5μm e aquelas com um 

tamanho inferior a 2μm alcançam o espaço vesicular 

dos pulmões. 

     Ao longo dos anos, mais salas foram instaladas em 

Wieliczka e em outras minas de sal, seja na Polônia 

como em outros países europeus, denominadas de salas 

de espeleoterapia – tratamento de segunda geração      
(Figura 1).  Em seguida os médicos decidiram criar 

espaços  que  reproduzissem  a  atmosfera  salina  das 

grutas naturais, o que deu origem à terceira geração 

denominada haloterapia. 
      

 
health-resort.wieliczka.saltmine.com 

Fig. 1 Sala moderna de tratamento por haloterapia na mina de sal 
Wieliczka, em que as pessoas passam um período do dia.  

 

     Hoje em dia, diversos tipos de salas para tratamento 

haloterápico são montadas em escolas, clínicas 

médicas, salas de ginástica, sanatórios, etc. (Figura 2) 

em que a emissão de particulado de sal é feita por meio 

de equipamentos muito efetivos e de porte reduzido 

(Figura 3).   
 

 

 
texashillcountry.com 

Fig. 2 Salas modernas de haloterapia em ambientes fora  
de uma mina de sal. 

 
 

 
 

www.salsano.eu 

Fig. 3 Halogerador de dimensões reduzidas e ótimos efeitos.      
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A HALOTERAPIA – Cont. 
 

     Dependendo das necessidades, várias formas de 

haloterapia podem ser aplicadas. A mais aplicada é a 

inalação com ar rico em partículas de sal, mas outra 

forma foi introduzida como os banhos em salmoura 

quente. Eles abrem os poros da pele e estimulam o 

processo de troca iônica, durante a qual o corpo expele 

resíduos que normalmente saem no suor e absorve a 

água com os minerais nela dissolvidos. 
 

 Como o sal age nos tratamentos por haloterapia? 

     O sal funciona de uma forma natural, em harmonia 

com o corpo, e o fortifica gradualmente sem o risco de 

efeitos colaterais como acontece quando são usados 

produtos farmacológicos artificiais para qualquer tipo 

de afecção. 

    O organismo dos seres vivos é uma obra prima da 

natureza porque possui uma série de mecanismos de 

defesa. Isto significa que, em caso de doença, ele 

executa uma série de processos destinados a devolver 

a saúde à pessoa ou animal. Por isso, o caminho para a 

cura não passa necessariamente apenas pelos 

medicamentos ou tratamentos médicos, porque o corpo 

sempre faz a sua parte. 
 

 Como agem os métodos de tratamento?  

     Muitas vezes não consideramos os recursos do 

nosso corpo, usando antecipadamente produtos 

farmacêuticos fortes para alcançar um efeito rápido. A 

Polônia, por exemplo, é um dos países europeus que 

ocupa o segundo lugar em quantidades consumidas de 

drogas farmacêuticas (em média um polonês consome 

31 caixas de medicamentos por ano!). Entre esses 

remédios estão os analgésicos que reduzem ou 

eliminam a dor, mas não eliminam a causa. É o típico 

“varrer o problema para debaixo do tapete” que muitas 

vezes leva o doente a chegar a um ponto em que se 

torna mais difícil sua volta à saúde. 

     Os métodos mais efetivos baseiam-se na 

fortificação dos mecanismos naturais de defesa do 

corpo humano e a estimulação do organismo na luta 

contra a doença. Os resultados não são alcançados de 

imediato, mas gradativamente e são mais duradouros e 

como citado anteriormente, sem efeitos colaterais. 

Desta forma, já foi constatado que os métodos naturais 

de tratamento deixam o corpo mais robusto.  
  

 Para que servem os banhos e as inalações? 
 

    Os banhos de água salgada são utilizados, entre 

outros, para as doenças da pele, sistema 

musculoesquelético,    sistema    circulatório,    sistema 

nervoso e podem ser aplicados não só em adultos, mas, 

também, em crianças.     

     No que diz respeito a doenças da pele, uma das mais 

importantes é a psoríase. A doença é de natureza 

crônica e recorrente, e é resistente a diversos 

tratamentos. A psoríase é caracterizada pela presença 

de erupções na pele, abundantemente cobertas com 

escamas. No caso desta doença, os banhos de água 

salgada permitem que a pele amoleça e as escamas 

sejam removidas. Além disso, os banhos regulam a 

reprodução anormal e excessiva das células da pele. 

     Em doenças do sistema musculoesquelético, é 

muito importante ter em conta que os movimentos do 

corpo em salmoura são mais fáceis do que em água 

normal. Esta propriedade permite que a pessoa em 

tratamento execute movimentos e exercícios com 

maior facilidade, algo que não seria capaz de fazer 

normalmente fora da água.   

     A haloterapia em forma de banhos também pode 

beneficiar as crianças. Um exemplo disso é o 

tratamento do raquitismo (as águas dos banhos devem 

ter até 1,5% de sal). Este tratamento é mais efetivo 

quando os banhos com água salgada estão associados 

com banhos de luz. Esses banhos aumentam o 

metabolismo sistêmico, melhoram a condição geral e o 

bem-estar, o apetite e o sono da criança afetada. O 

processo do desenvolvimento do raquitismo, em geral, 

começa na infância, portanto, é recomendável que se 

faça massagens com água salgada desde o 2-3 mês de 

vida para prevenir a doença.  

      No que diz respeito a doenças femininas a irrigação 

é o processo mais usado. As cavidades do corpo são 

enxaguadas com água salgada ou salmoura. Em 

ginecologia, a salmoura é frequentemente usada em 

tratamentos de doenças inflamatórias crônicas. Para 

irrigação vaginal usa-se uma concentração de salmoura 

específica e temperatura de 37°C. A salmoura age de 

modo a alisar as paredes da vagina, reduzir a 

inflamação, remover secreções patológicas e melhorar 

a circulação local. 

     Quanto às inalações elas são muito efetivas em 

doenças do trato respiratório como bronquites, asma, 

asma brônquica, asma de origem alérgica, alergias e 

todos os tipos de quadros alérgicos.  

 
 

Texto baseado no livro Haloterapia de 

autoria da Dra. Katarzyna Kamińska e 
www.salsano.eu . Redigiu: Profa B Rzyski 

 
 

                   Continua no próximo número 

 

http://www.salsano.eu/
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sanzovo.wordpress.com 

1 de junho – Dia da criança na Polônia 
“A preocupação com a criança é o primeiro teste  

fundamental da relação do homem com o homem” 

João Paulo II 

      

     Na Polônia, como em muitos outros países da 

Europa Centro-Oriental, em 10 de junho é celebrado o 

Dia Internacional da Criança. Esta festa alegre de todas 

as crianças existe há mais de meio século e foi 

introduzida de modo permanente no calendário, como 

feriado. Em muitos outros países, é comemorado em 20 

de novembro como Dia dos Direitos da Criança ou Dia 

das Crianças. No Brasil é comemorado em 12 de 

outubro. Esta data lembra a adoção da Declaração dos 

Direitos da Criança, de 1959, e a Convenção dos 

Direitos da Criança, de 1989. 

 

 
blaszki.pl 

 

    Mas a festa das crianças já era conhecida muito 

antes. Este dia especial dedicado às crianças mostra e 

lembra aos adultos, que a criança não é um item. É um 

ser humano que tem direito não só à vida, mas também 

à proteção e assistência. A garantia disto foi marcada 

na Declaração dos Direitos da Criança, assinada em 

Genebra, em 1924. A pedido da Federação 

Internacional de Ajuda às Crianças, a Liga das Nações, 

representada pelos enviados de mais de 50 países, 

reconheceu os direitos das crianças, direitos estes que 

elas nunca tiveram antes. Tornaram-se um avanço no 

sentido de reconhecer as crianças como cidadãos da 

sociedade e com todos os seus direitos garantidos. 

 

      

      Em 1949, a Federação Mundial das Mulheres 

Democráticas considerou 10 de junho como o mais 

adequado para chamar a atenção de todo o mundo para 

os problemas das crianças.  

     Na Polônia, todas as crianças no país comemoram o 

Dia Internacional das Crianças e o celebram de modo 

muito solene. 

     A Organização das Nações Unidas, por sua vez, em 

ato de setembro de 1954, recomendou que os Estados-

Membros estabeleçam feriados dedicados às crianças, 

mas deixou-lhes a livre escolha de uma data específica. 

Assim, o feriado foi introduzido em todos os países. A 

maioria deles aprovou o dia 20.XI para salientar o   

aniversário da adoção da Declaração dos Direitos da 

Criança. 

       A própria identificação e designação de um dia 

específico (10 de junho ou 20 de novembro) incentivou 

uma série de iniciativas destinadas a melhorar a situação 

das crianças, suas condições sociais e de vida, a educação 

e as normas legais. Foram formadas muitas organizações 

humanitárias ao redor do mundo, de ajuda para as 

crianças, levantando fundos para tal. Entraram em vigor 

muitas resoluções sobre a assistência e cooperação 

internacional. Atualmente, os países competem para 

aumentar e melhorar os padrões, e assegurar melhores 

condições para o desenvolvimento das crianças. Todos os 

países civilizados esforçam-se para que cada dia do ano 

seja o dia das crianças. Constantemente se salienta o 

direito da criança a uma vida digna, ao aprendizado e à 

diversão. 

    Lembremo-nos, no entanto, que continuam existindo 

lugares onde isso é completamente esquecido ... 

A todas as Crianças, a Redação do Boletim deseja, 

que o Dia Internacional da Criança não seja só no 

dia 10 de junho, 20 de novembro ou 12 de outubro 

como no Brasil, mas que seja festejado todos os dias 

do calendário anual. 

Texto baseado em fontes da Internet 
 

Dia 23 de junho comemora-se o dia dos pais na Polônia 

      A Redação do Boletim deseja a todos os pais saúde e muitas felicidades! 

http://www.google.com.br/imgres?q=dia+da+crian%C3%A7a&um=1&hl=pt-BR&biw=1395&bih=660&tbm=isch&tbnid=ClU8Lv50AjfLOM:&imgrefurl=https://sanzovo.wordpress.com/tag/dia-da-crianca/&docid=-iU4Scfz7kzq0M&imgurl=http://sanzovo.files.wordpress.com/2010/10/dia-das-criancas.jpg&w=341&h=288&ei=BmmoT9jGLqH06AGM7vyyBQ&zoom=1&iact=hc&vpx=511&vpy=21&dur=4078&hovh=206&hovw=244&tx=128&ty=134&sig=108499474639298576234&page=1&tbnh=132&tbnw=156&start=0&ndsp=21&ved=1t:429,r:2,s:0,i:139
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DRAGÕES NOS CÉUS DE CRACÓVIA 
 

      Uma das magias da cidade polonesa de Kraków 

(Cracóvia) é a lenda sobre um dragão que vivia em uma 

caverna à beira do rio Wisła (Vístula).  

     Conta a lenda que em tempos antigos, ainda antes 

que Mieszko I tivesse reunido as tribos eslavas na 

nação que hoje é a Polônia, na colina de Wawel 

formou-se uma pequena cidade governada pelo Rei 

Krak. O reinado era lindo, rico e os moradores eram 

felizes nesta localidade chamada Kraków. Muitas 

tribos vizinhas a visitavam a procura de uma vida 

melhor.  

     Um dia, um sapateiro de nome Skuba veio morar 

em Kraków. O tempo passava e a localidade ficava 

cada vez mais conhecida por sua beleza e prosperidade. 

Certo dia, porém, esta pequena localidade foi 

perturbada com a chegada de um enorme dragão alado 

e seu corpo era tão forte que nenhuma flecha conseguia 

penetrá-lo. O dragão se fixou em uma caverna da 

cidade e desde então começou a ser chamado Dragão 

de Wawel. Os moradores começaram a deixar a cidade 

com medo do dragão que comia os animais dos 

moradores locais e assustava a população. Cada 

soldado ou pessoa corajosa que tentava se aproximar 

do dragão para eliminá-lo era imediatamente comida 

por ele. Até grupos de pessoas não deram conta de 

vencer a besta. Um dia, cem homens com lanças e 

escudos foram enfrentá-lo, mas seu fim foi o mesmo 

dos anteriores. Uma ótima refeição para o dragão!   

    Skuba não se conformava que um animal fazia sofrer 

toda uma cidade. Certo dia, quando seus colegas já 

tinham ido embora da sapataria, pediu ao dono que lhe 

desse uma quantidade de pele de carneiro. Com receio 

do que Skuba estava planejando, relutou, mas ao 

conhecer o plano auxiliou Skuba com as peles. Skuba 

trabalhou a noite inteira até costurar uma figura muito 

parecida com um carneiro e pela manhã, preencheu-a 

com enxofre. Depois levou a sua criação para bem 

perto da entrada da caverna de modo que o dragão 

achasse que se tratava de uma ovelha. Ao voltar para 

casa contou aos moradores que o dragão estava 

dormindo e que ele havia deixado um boneco que 

parecia uma ovelha repleto de enxofre. 

     Repentinamente a cidade toda ouviu um rugido 

muito forte e correu para perto da caverna. O dragão 

estava à beira do rio Wisła tentando apagar o fogo que 

se criou em sua barriga após ter comido o tal carneiro 

com enxofre. E bebia, bebia, bebia até não aguentar 

mais tanta água e cair morto. Os moradores correram 

para ter certeza que tinha sucumbido.  

     Skuba foi carregado nos braços dos moradores que 

felizes voltaram para suas casas. O rei, feliz como 

nunca, deu a mão de sua filha Wanda para Skuba.  

A festa de casamento durou uma semana e Skuba 

presenteou sua esposa com lindos sapatos feitos da pele 

do dragão e viveram felizes para sempre.   

      Em Cracóvia, o dragão de Wawel está representado 

na forma de um monumento que de hora em hora 

expele fogo pela boca. 

 

 
en.wikipedia.org 

 

      Para lembrar esta lenda tradicional, nos dias 2 e 3 

de junho do corrente ano, foi apresentado um 

espetáculo noturno à beira do rio Vístula com dragões 

nos céus de Cracóvia (com 25 metros de comprimento 

e 15 de altura). O espetáculo foi acompanhado com 

show de luzes e fogos de artifício, música sob regência 

de Adolf Weltschek e animações de artistas do Teatro 

Groteska. Os dragões foram inspirados em culturas dos 

quatro cantos do mundo. Compareceram muitos 

moradores de Kraków e de outras localidades da 

Polônia, bem como turistas de outros países.  
 

 
 

 
Imagens: wyborcza.pl 

 

Redigiu: Redação do Boletim baseada em informações  

dos sites polskatradycja.pl e 

http://krakow.wyborcza.pl/krakow/5,44425,23487567.html?i=36 
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 Z życia szkoły - urodziny obchodzą …        Da vida da Escola - comemoram seus aniversários… 

 

 

                                                                                                                                     

                       Jubilatom życzymy wszystkiego najlepszego!   Zdrowia, radości i wszelkiej pomyślności!!! 

                                                                                                          A Redação deseja muitas felicidades a todos! 

Najważniejsze wydarzenia i rocznice (I - VI/18) - Principais eventos e aniversários (jan - jun/18) 

W Polsce (na Polônia) 

01 / 01 Nowy Rok 

14 / 02 Walentynki 

01 / 04 Wielkanoc (Páscoa) 

01 / 05 Międzynarodowe Święto Pracy (Dia Internacional do Trabalho) 

02 / 05 Dzień Flagi Rzeczypospolitej Polskiej oraz Dzień Polonii i Polaków za Granicą (Dia da Bandeira da Rep. da 

Polônia e Dia da Colônia Polonesa e Poloneses no Exterior)  

03 / 05 Święto Konstytucji 3 Maja i uroczystość NMP- Królowej Polski (Festa da Constituição de 3 de maio e de Nossa 

Senhora Rainha da Polônia) 

26 / 05 Dzień Matki (Dia das Mães) 

01 / 06 Międzynarodowy Dzień Dziecka (Dia Internacional da Criança) 

24 / 06 Dzień Ojca (Dia dos Pais) 

No Brasil (W Brazylii) 

01 / 01 Ano Novo 

01 / 04 Páscoa   

01 / 05 Dia do Trabalho 

02 / 05 Dia da Bandeira da Rep. da Polônia e Dia da Colônia Polonesa e Poloneses no Exterior  

03 / 05 Dia da Constituição da Polônia e Festa de Na. Sa. Rainha da Polônia  

06 / 05 Missa na Igreja Na. Sa. Auxiliadora em comemoração da Festa Nacional da Constituição Polonesa de 3 de maio  

07 / 05 Posse do Cônsul Honorário da República da Polônia em São Paulo, Sr. Andrés Bukowiński  

Redigiu:  Lea  Żułkiewicz 
 

 

DzieŘ šw. Jana -  Noc ŢwiŎtojaŘska 

Dia de São João  na Polônia 

     O mês de junho é um mês muito alegre na Polônia. Para as 

crianças é bem especial e mágico – dia 01 é o dia das crianças 

e dia 22 é o fim do ano letivo. Nos campos sente-se o cheiro do 

feno, nas lagoas as rãs coaxam alegremente, e sobre os campos 

milhares de vagalumes iluminam a noite.  

    O Dia de São João é celebrado na Polônia como em todo o 

mundo – em 24 de junho, e como aqui, a véspera, dia 23, é 

muito comemorada. Esta é noite a mais curta do ano e chamada 

noc świętojańska – uma festa eslava. Sob influência pagã desde 
tempos antigos é a noite das adivinhações e previsões para os 

que querem se casar. Uma das tradições mais bonitas é a 

deposição de guirlandas sobre as águas dos rios e lagos.  As 

lindas guirlandas são feitas com ervas e flores e são as moças 

solteiras que as soltam nas águas, e mais adiante os rapazes 

tentam pescá-las. As ervas de preferência são as nascidas 

próximo desta data e a lenda diz que elas espantam as bruxas e 

a má sorte. 

     A guirlanda quando pescada por um dos rapazes, significa 

que a moça que a soltou vai se casar logo. Nesta noite são 

acesas fogueiras (chamadas sobótki) em descampados, pelas 

quais os rapazes pulam para mostrar sua coragem e força. 

Depois, os mais arrojados embrenham-se na floresta para 

procurar a flor da samambaia, considerada mágica porque a 

lenda diz que quem a encontrar recebe um tesouro. Ela floresce 

uma vez por ano nesta noite.  

     O nome sobótki foi dado pela primeira vez no século 13, 
quando as mulheres dançavam em volta das fogueiras e pediam 

com ardor um bom casamento. Acreditava-se que só após o dia 

de São João cada um podia banhar-se nos rios e que mergulhar 

em suas águas trazia força, pele bonita e sorte. Este banho 

chama-se Kulpanocka, palavra que se origina da região 

fronteiriça entre a Polônia e Rússia, na qual era adorado o deus 

pagão Kupał, e das palavras ‘kupało’ i ‘kupała’ que significam 

banho. 
Redação do Boletim  
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Março: 17 Eduardo Alves de Oliveira  

Maio: 18 Robson da Conceição; 27 Rosana Smagasz 

Junho:  07 Doralice B da Silva; 07 José Antonio Smagasz 

Sto lat, sto lat, niech żyją, ŨyjŃ, nam,  

Sto lat, sto lat, niech ŨyjŃ, ŨyjŃ, nam, 

Jeszcze raz, jeszcze raz 

Niech żyją, żyją nam é  

 

ŧyczymy wszystkiego najlepszego! 

      Zdrowia, radości i wszelkiej  

                    pomyślności!!! 


